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APRESENTAÇÃO

A área de Ciências Agrárias é ampla, englobando os diversos aspectos do uso 
da terra para o cultivo de vegetais e criação de animais, atualmente um dos grandes 
desafios do setor é aumentar a produção utilizando os recursos naturais disponíveis 
para garantir a produtividade necessária para atender a demanda populacional 
crescente, garantindo a preservação de recursos para futuras gerações.

Nesse sentindo, aprimorar as tecnologias existentes e incentivar o 
desenvolvimento de inovações para setor pode proporcionar o aumento da 
produtividade, bem como otimizar os processos e utilização dos insumos, melhorar 
a qualidade e facilitar a rastreabilidades dos produtos. Assim as Ciências Agrárias 
possuem alguns dos campos mais promissores em termos de avanços científicos e 
tecnológicos, com o uso dos Veículos Aéreos Não Tripulados (VANTs) conhecidos 
como drones, utilização de softwares, controle biológicos mais efetivos e entre 
outras tecnologias. 

Diante desta necessidade e com o avanço de pesquisas e tecnologias é com 
grande satisfação que apresentamos a obra “Avanços Científicos e Tecnológicos 
nas Ciências Agrárias”, que foi idealizada com o propósito de divulgar os resultados 
e avanços relacionados às diferentes vertentes das Ciências Agrárias. Esta iniciativa 
está estruturada em dois volumes, 1 e 2. Desejamos uma boa leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
José Eudes de Morais Oliveira

Samuel Ferreira Pontes
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RESUMO: Elevados teores de açúcares 
solúveis e baixo teor de reservas no 
endosperma, associados à presença de 
pericarpo tenro são fatores que contribuem 
para que sementes de milho doce apresentem 
rápida perda de viabilidade e baixa uniformidade 
na densidade de plântulas em sementes de 
milho doce. O presente trabalho teve como 
objetivo avaliar a influência da pré-embebição 
na porcentagem e no índice de velocidade de 
emergência em sementes de milho doce (Zea 
mays var. saccharata Sturt). As sementes foram 
submetidas a tratamentos para avaliar o melhor 
tempo de pré-embebição sendo eles: 0, 3, 6, 
12 e 24 horas. O delineamento experimental 
utilizado foi inteiramente casualizado com 5 
repetições. Os recipientes utilizados foram 
copos descartáveis com capacidade de 200 mL 
e cada unidade experimental foi composta por 
5 copos. Foram avaliados aos 7 primeiros dias 
após à aplicação dos tratamentos a porcentagem 
e índice de velocidade de emergência (IVE) das 
plântulas. Os dados foram submetidos à análise 
de variância e as médias foram ajustadas ao 
modelo de regressão. A análise estatística 
foi implementada no programa estatístico 
computacional R. A porcentagem e o índice 
de velocidade de emergência das plântulas de 
milho doce aumentaram quando se estendeu 
por mais tempo a pré-hidratação.
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PALAVRAS-CHAVE: densidade de plântulas, uniformidade, Zea mays var. saccharata 
Sturt.

PRE-EMBIBITION INFLUENCE ON GERMINATION IN SWEET CORN SEEDS

ABSTRACT: High levels of soluble sugars and low endosperm reserves associated 
with the presence of tender pericarp are factors that contribute to sweet corn seeds 
presenting fast viability loss and low seedling density uniformity in sweet corn seeds. 
The present work aimed to evaluate the influence of pre-imbibition on the percentage 
and on the emergence speed index in sweet corn (Zea mays var. saccharata Sturt) 
seeds. The seeds were submitted to treatments to evaluate the best pre-imbibition 
time: 0, 3, 6, 12 and 24 hours. The experimental design was completely randomized 
with 5 repetitions. The containers used were disposable cups with a capacity of 200 
mL and each experimental unit consisted of 5 cups. The first 7 days after application of 
treatments were evaluated the percentage and rate of emergence speed of seedlings. 
Data were subjected to analysis of variance and means were adjusted to the regression 
model. Statistical analysis was implemented using the R computational statistical 
program. The percentage and speed of emergence index of sweet corn seedlings 
increased as the prehydration extended longer.
KEYWORDS: seedling density, uniformity, Zea mays var. saccharata Sturt.

1 | 	INTRODUÇÃO

O Brasil é um país com destaque mundial na produção de milho (Zea mays 
L.), com potencial para produzir milho doce (Zea mays var. saccharata Sturt), que 
é classificado como uma olerícola por sua alta perecibilidade após a colheita, 
destinando-se praticamente ao consumo humano. É utilizado principalmente como 
milho verde, tanto de forma “in natura” como para processamento industrial para 
conserva (FERREIRA et al., 2011; PEREIRA et., 2009; TEIXEIRA et al., 2009).

O ciclo da cultura do milho doce dura de 90 a 100 dias, permitindo sua 
produção ao longo do ano. Pode ser cultivado sob monocultivo ou consórcio com 
outras plantas, sendo uma alternativa para pequenos e médios produtores rurais 
(TEIXEIRA et al., 2009; ROCHA et al., 2011; ZÁRATE et al., 2009)

O condicionamento osmótico de sementes é uma técnica bastante utilizada, 
principalmente na olericultura, com o objetivo de reduzir o tempo empregado da 
semeadura à emergência, melhorando-se assim, a porcentagem de germinação de 
plântulas (OLIVEIRA et al., 2014).

A hidratação das sementes pode ser efetuada mediante exposição das mesmas 
à atmosfera controlada, embebição em substrato úmido ou imersão em soluções 
osmóticas, cujo tratamento pode ser contínuo até que as sementes atinjam o grau 
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de umidade programada (VAZQUEZ, 1995).
O estabelecimento rápido e uniforme das plântulas no campo é pré-requisito 

fundamental para se alcançar um bom estande e se ter garantia da produtividade 
e qualidade do produto colhido. As sementes, durante o período de germinação 
à emergência são normalmente expostas a diferentes condições edafo-climáticas, 
sobre as quais o produtor nem sempre tem total controle (NASCIMENTO, 1998).

 Além de sementes de hortaliças, o condicionamento osmótico tem sido utilizado 
principalmente em sementes de flores, com o objetivo de melhorar a velocidade 
de germinação, a uniformidade das plântulas e algumas vezes a percentagem de 
germinação, especialmente em condições ambientais adversas. O condicionamento 
osmótico também pode aumentar o desempenho de sementes de culturas anuais 
como o feijoeiro e a soja (BRADFORD, 1986; FERNANDES et al., 1994; OLIVEIRA 
et al.,  2007; PALAGI, 2004). 

Os elevados teores de açúcares solúveis e baixo teor de reservas no 
endosperma, associados à presença de pericarpo tenro são fatores que contribuem 
para que sementes de milho doce apresentem baixa uniformidade na densidade de 
plântulas (OLIVEIRA et al., 2007)

Assim, o objetivo do trabalho foi avaliar a influência da pré-embebição na 
porcentagem e no índice de velocidade de emergência de plântulas em sementes 
de milho doce (Zea mays var. saccharata Sturt).

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado em casa de vegetação do Instituto Federal Goiano 
– Campus Morrinhos, localizado nas coordenadas 17°49’ S e 49°12’ O, a uma 
altitude de, aproximadamente, 885 metros em relação ao nível do mar.

Foram utilizadas sementes de milho doce (Zea mays var. saccharata Sturt.) 
cultivar ITAPUÃ 700. As sementes foram submetidas à pré-hidratação em recipientes 
de poliestireno expandido, colocando-se água destilada de forma que a encobrir 2/3 
das sementes para que não fossem privadas as trocas gasosas, podendo resultar 
na inviabilização das mesmas. O nível de água foi monitorado constantemente, 
pois devido à absorção de água pela semente, o nível da mesma tende a baixar. 
As sementes foram colocadas em pré-hidratação de forma que todas concluíssem 
cada tratamento ao mesmo tempo final.

 Para realizar a semeadura, os recipientes utilizados foram copos de plástico 
de 200 mL. O substrato utilizado foi preparado com terra de barranco (Latossolo 
Vermelho Distrófico), misturada com areia fina, ambas peneiradas e misturadas 
na proporção de 1:1 (v/v). O substrato foi esterilizado em autoclave utilizado 
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temperatura de 120°C e pressão de 1 kgf/cm² (aproximadamente 0,967 atm) por 
20 minutos (DHINGRA & SINCLAIR, 1995), a fim de eliminar organismos vivos que 
pudessem interferir nos resultados do experimento.

Após o término da preparação do substrato, os recipientes de plástico, 
que posteriormente tiveram furos no fundo foram preenchidos utilizando luvas 
descartáveis, a fim de diminuir riscos de alguma eventual contaminação do solo ou 
alteração de pH.

A irrigação da casa de vegetação foi de forma controlada e automática, e a 
quantidade de lâmina de água recebida foi de 2,5 mm/dia.

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado (DIC) 
composto por cinco tratamentos e cinco repetições. Os tratamentos consistiram em 
quatro períodos de pré-hidratação (3, 6, 12 e 24 horas) e um controle (sem pré-
hidratação). Cada unidade experimental foi composta por 5 copos contendo uma 
semente pré-embebida. 

O experimento foi observado durante um período de 7 dias a partir do semeio 
das sementes em recipientes de poliestireno expandido, e as observação foram 
realizadas diariamente no período da manhã. O estande final obtido foi expresso em 
porcentagem de plântulas emergidas. Ao final do experimento, para determinação 
do índice de velocidade de emergência (IVE), seguiu-se a metodologia proposta por 
Popinigs (1977).

IVE = (E1 / N1 + E2 / N2 + ... + En / Nn)

Em que:
IVE – Índice de velocidade de emergência;
E – Número de plântulas emergidas em cada dia;
N – Número de dias decorridos desde a colocação em recipientes de poliestireno 

expandido.

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e as médias foram 
ajustadas ao modelo de regressão utilizando o programa computacional estatístico 
R (R, 2019).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Houve aumento da porcentagem e do índice de velocidade de emergência 
de plântulas de milho doce a partir da pré-hidratação das sementes. Os dados 
apresentaram comportamento crescente, com tendência da redução do tempo de 
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germinação das sementes quando submetidas aos tratamentos de pré-embebição 
(Figura 1 e 2).

Figura 1. Porcentagem de emergência em relação ao tempo de pré-hidratação em sementes de 
milho doce. 

Figura 2. Índice de velocidade de emergência em relação ao tempo de pré-hidratação em 
sementes de milho doce. 

A atividade respiratória é rapidamente iniciada uma vez que a semente 
começa a absorver umidade. Dentre outros fatores, a disponibilidade de água 
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influencia diretamente na taxa de absorção pela semente e no estande final de 
plântulas emergidas (FERREIRA & BOGHETTI, 2004). Trabalhando com sementes 
de milho doce, Sung & Chang (1993), verificaram que o condicionamento osmótico 
aumentava a porcentagem de emergência e a uniformidade de plântulas.

O aumento da velocidade de emergência pode ser atribuído à ativação do 
mecanismo de reparação celular, em que leva a reorganização dos componentes 
estruturais de célula (MAXIMIANO et al., 2018).

O metabolismo e o crescimento dependem da quantidade de água no tecido. 
Além disso, a falta de umidade no solo é uma das frequentes e importantes razões 
para a germinação de sementes e consequente mortalidade das plântulas (BEWLEY 
ey al., 2013).

Nos dias atuais, há uma crescente preocupação com o baixo índice pluviométrico 
em algumas regiões, temperaturas extremas e baixa umidade atmosférica, levando 
à deficiência de água, fator crucial para o desempenho de plantas e produtividade 
das culturas (FAKHFAKH et al., 2018).

4 | 	CONCLUSÃO

A porcentagem e o índice de velocidade de emergência de plântulas de milho 
doce apresentaram comportamento crescente quando submetidas à pré-hidratação. 
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